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Dinômicq do orqlidode
Íico estótico no orslidode

- Russel Hqmilton
proÍersor Hamilton Russel ó acinia de tudo um grande amigo da
litcntura moçambicana. Seguiu de perto b seu desenvolvimento
cmbrionárlo ató a Íase actual, Ouando a ela so reÍere. Íá-!o com
conhqclmento de causa e autoridade. Cita og acontecimentos

.llrff,,:.,.t 
rÍricanar de ling,ua Fortuguesa. Inreressa-se, cultiya.se e val

vivência. Veiamos:
Veio a Moçambique Para ct lm-

pr i r  uma tarefa l igada à sua posi .

ção de Decano de uma univ€rs i -
dade amer icana.  Na hora de o
abordar  .  Í icamos bravos!  A ver-
dade é que se nos af igurou quase
impogsível  levar  avante um3 cn-
trevista no estilo clássico. Aca'ra-
mos por  concordar  que o me;hor
ser ia  tentar  v ia jar  com ele nesse
mundo Íasc inante t la  sua v ivêrrc i r .
Vejamos:

|  -  GAMINHOS STNUOSOS

Uma das mals in teressantes
af i rmações que já  ouviu fê- la  unl
seu amigo cabo-verd iano:  Você
não só tem o direito de escrever
sobre as nossas coísas. você teÌn
sobretúdo a obrigação de o.Íazer.
lsso aconteceu muito depots de
ter  entrado na aventura af r icana.
Na verdade, nunca ninguém nre
disse que eu êÌa um intrúsq, re.
matou.

Com efe i to ,  o  seu in teresse pela
l i teratura af r . icana deveu.çe 9 uma
l ignção ' .ant iga.  com. Cabo Vçr :de. .
Nasceu numa região em que pulu-
lavam centenas de operár ios cabo-
-verd ianos.  Teve e le própr io ,  um
tio de origem cabo-verdiana coir
quem passava horas in te i ras t r r .
cando impressões sobre uma rea.
l idade af r icana d is tante no espaço.
mas sempre pÍesente na nosta l -
g ia da sua-ancestra l idade.  Na pa-
I 'est ra.que prbÍer iu ,na AEMO, hou-
ve mesmo guem perguntasse se
t inha nascido emj  te i ras af r icãnasl
llão, Íoi a resposta, apesar da mi-
nha origem aÍricana. sou cidadão
norte-americano. !L

Mas a pr imeìra l igação etect iva
com o pro jecto cu l tura l  a f r icano.
aconteceu no Bras i l ,  por  vo l ta  de
í960,  onde oermaneceu durante
t rês anos.  Segundo e le,  a  l i teratu.
ra brasileira suscita um inteÌesse
muito especial nos Estados Unidoã
da América po? peÍtencer ao mes.
mo continente, e por todo o con-
leúdo íolcrórlco de que se Ìeveste
a cul tura aí ro-bras i le i ra .

Anos mais tarde renasceu nele
o desejo de conhecer  a l i teratura
cabo-verd iana.  FOi  então a Por tugal

üor i r  o  in tuí to  de dscrever  um l l -
vro.  Durante um longo ano tentou
c o n s e g u i r  u r n  " v i s t o '  p a r a  v i s i Ì a r
o então Ul t ramar.  tendo-o recebido
enr  1971.  Em Portugàl  c t ìnheceu
Luis Bernardo Honwaí ìa que então
cursava Dire i to .  Recebeu deste,
car tas de apresetnação a seus Ía-
mi l iares e amigos em Moçambi-
que.  Vis i tou também, Angola e
Cabo Verde.  Mas não recebeú per-
nr issáo para v ib i tar  a Guiné-Bissau
porque ã guerrâ por  lá  compl icava.
- s e .

Ouando o l iv ro estava nas se-
gundas provas,  deu-se o co lpe r lp
25 de Abi i l  em Portúgal .  A inda k i i
ã  tempo de a l terar  o prefác io para
lhe dar  urns v isão maíF qctu l l iza-
da.  O l iv ro sa iu cotn o t í tú i t - r :  " ' r ro-
z e s  d o  l m p é r i o , .

Enr  1979 vol tou a v is i tar  a Atr i .
ca (Angola.  Moçambique,  Guiné
-Bissau e Cabo Verdeì .  Em Mo.

çambique teve ã opor tunidade de
c o n h e c e r  O u e l i m a n e ,  N a m p u l a ,  l l h a
' d e  M o ç a m b i q u e ,  R i b á u è ,  B e i r a ,
Farque Nacional  da Gorongosa.
Conviveu com mul tos in te lectuais
moçt inrb icanos,  e teve um contao-
to mui to agràdável  com a cul iná.
r ia  t rad ic i ; :na l .

Em Angcia,  Ío i - lhe sol ic i tado que
traduzisse paÍa o por tuguês o seu
l ivro.  Ésta nova ediçáo Ío i  lançada
enr 1982 com o t í tu lo  .L i teratura
A Í r i c a n e ,  L i t e r a t u r a  N e c e s s á r i a . .
Esgotou conrp letamente.  Enì  1984,
saiu a segunda edição.

' I  _  CONCEIïO OE ORATIDADG

Segundo o proÍessor  Hami l ìon.
a dinãmtca da oralidade flca por
vêres estática na escrlla, Nas cul-
tu Ìas em que o saber 'é  t ransr Ì l í
tldo orelmente, cada vez que eie
é transmitido o acto dramáriro
rnuda. Sempre que o hls,toriarlor
de grupo muda de auditó.io, e sçì-.
roaçáo também muda. Enlão, quan-
do a oratidade passa pars o papel,
deíxa de ser  ora l ,  l ica estát ic l
dentro do texto escrito,

Com efe i to .  o  processo de cr ia-
çáo l i terár ia  é d inãmico e de apl ì -
cação conjunta na l i teratura ora l .
Íanto o contâdor  como o auJi tó-
r io  par t ic ipam no acto c le cr iaçâo

Há sempre qualquer  novidade a
screscentâr consoante o valoi 'J.:

uso que se lhe pretende at r ib . r t r ,
consoante.  a emoção instantâne: ì
de quem conta e de quem êscuta.

Para o Prof .  Hami l ton,  o que in .
têÌessa para alám do próprlo lex-
to é r produção do têxto, a dinâ.
mico literária. Em Moçambique há
lentativas da transmltlr várlos as.
pectos da oralidade alravés da pa"
lavra ebcrlta, resultando num tlpo
de Íragmentação, como é.o caso
de Mia Couto e de Ungulanl B. K.
l(hossa, reduzem um discurso es-
jrito cuia dinâmica simula a cra.
l idade,  não símplesmente no 
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pél mas também no espaço. sugE"
,tindo imagens visuqis e aqústices.

ill * GULTURÃ ÂUïÊNïleÂ?

.O que é cultura autêntica?'.
Perguntava o ProÍ. Hamilton, aq
enorme auditório que se concen.
trava na sede da AEMO para ouvir
palestra. Perante um si lêncio abso-
luto, é ele própriô quem respon-
deu dizendo: OueÍn pensa ter uma
Ì8sposta a esta peÌgunta estÁ ab.
solútamente errado.

E. várias outfas perguntas se co-
locaram, todas elas pert inentes:
É possível ter uma llteratura ge.
nuinamente africana numa língud
europeia? Há literaturas genuinas?
Ouai é o papel da língua na litera'
lura?

Há quem pense que cada língua
humana é particular, expresando
{e um modq origlnal. Cada língua
dellmita os mundos de conceiios
è sistemas de classiÍicação, Esta-
ria, então, tudo dentro de um pa.
drão rígido, com l imites incalculá-
veis traÇados com a maior r igoro.
sidade. Tudo f i .carla estát ico, veda-
do ao interbâmbio e á evoluÇão.

O ProÍ. Hamilton, porém, Íaìb
num processo de apropriação da
língua e num. conceito dé. língue
transÍormada, como Íormas bem
evidentes de quebrar essas barret-
ras, E resumlu do seguinte modo:
há um modo de talar poÌtuguÊs
que pode ser'aÍr icanô.

- Ouando Mla Couto, publicou
.Voles Anoitecidas", um ceÌlo
sector do público leltor reagiu vlo-
lentamente, É natural. O mesmo
aconteceu com Luandino Vieira.

Ouando é um individuo que não
pertence â coÌ tentando apropriar.
-sc dessa lorma de escrita, hó
sempÌe o risco de cair nâs me.
lhas. de certo pedantísmo, numa
realidade antrupológica. Acho um
pouco iniusta è vaga a obrigação
de íazer uma recriação Íiel da Íala
pbpular. Seria pior. Ele Íez bem

em recriar numa linguagem que

transmitê a sua própria vivência e
náo oulra. lmitat seria íazer pou-
c o .

IV _ LIÍERAÏUAA
MOÇAMBICANA

- Para Íalar da liteÌaturâ mo-
çambicana, preÍirq Íalé.lo coinpa-
rando-a com s literatura angolana,
-  d iz ia  o Prof  .  HamÍ l ton -  po is
enguanto a Íundação da União dos
Escrltores Angolanos Íoi um mês
após a independência,. porque a
líteratuÌâ erâ um símbolo da con-
qulsta, em Moçambique náo exrstia
a mesma basê quantitativa nenr o
mesmo impeto estético. Houve en.'
tíetanlo, alguns nomes sõnãntes_
como â Noémia de Sousa, José
Craveirlnha, Rui Noglr, Fernando
Ganhão, Orlando lì,[eôdes, e Luir.
Bernardo Honwana, ôüjo livro têvê'
um grande impacto pois Íoi o pri-
melrõ das ex.cokíÍrias a eparecer.
na colecção írAutores AÍricadosn.

O professor  Hami l ton c i ta  a l -
guns episódioò in teressantes so-
bre a l i teratura mocambicana.
Ouando Ul l i  Baeier .  ed i tou a rev is-
ta .Or Íeu Negro, , .  descobr iu a l i te ,
ratura deste país publ icando poe-
nras de Noémia de Sousa e lúa lan.
gatana Valente.  Cur iosanrenie,  Ma.
l ' ó n g a t a n a  e t a  m a i s  c o n h e c l d o

como poeta do que como ar t is ta
plást ico.  Os poemas foram vár Ías.
vezes rec ic lados porque o acesso
à l i teraturã moçambicana era d i í í -
c i l .

Segundo o Pro l .  Harn i l ton.  Pro.
duz-se hoje em Moçambique,  d is-

cursos novos pdra novos contex-
tos.  Um pouco ínspi rados pela re-
beld ia saudável  de Cravei r inha.  c .
juventude tomou o lugar  com pro-
postas r Ìovas.  Essa rebeld ia dá v l -
ta l idade a nova produção l i terár la
moçambicana.

V-  REMATE F]NÂL

Grande parte desta conversâ
ocorreu na sala de espera do Hu-
te l  Polana.  numa manhã f resca de
sexta- íe i ra,  onde tudo parecta es-
tar  acontecendo na medida de lo_
das as pres-sas.  Apenas nós,  pare.
c iámos desfrutar  de cer ta len i idão
nos gestos.  Ouatro horas de con-
versa não bastaram nem p a,  a
abordar  todos os temas que gosta-
r íamos de abordar ,  nem pare to-
mar todos os cafés 'gue nos ape-
tec ia saborear .  O nosso amigo já
par t iu  deixando um di to  que c.er ta-
mente vai  dar  mui to gue pensar j
rO conceito de nacionalidaóe está
mais atrasado que a GeograÍia".
O leitou concorda?

HÉTDER MUTEIA


